
"" o .l
�. fdnW

-------------__--------------------------------------------------------

'''''''''''''''''''''''''''''''''''''',,,,,,,,.�'''''''''''''''''''''''''''''''''''�''''''''''''''''''',.,.,,,'''''''',,,,,,,.,'''''"'''=,._.,,,,.''''''''',.,,,,,,'''''''''''''''''�''''''''''''''''""'''''''''''''''''''=-'":'''_--�� .._�_._-��� .....,..
. --- ---

--- -""""""""""""""''''"'''"''...,..

ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adiantad�, 500 réis; semestre, -9W �eis; anno., H(500 réis:, ,�urr:(,To� PUl;1LH.�_l\ÇOES=. :'\0, corro do _jornal, por li�Jha 40 ;P.iE; annml�ios" pO,r linlJ� de typo' COJrlI:'¡W', 20 I'éill
avulso 40 réis. Para fora de Loulé acresce. o preço das estampilhas. Toda a eorrospondencia deve ser (jlJ'lglW. H§ annuncios permanentes, ajuste part.icular. Anuuncia-se qualquer publi.açño Iitteraria recebendo-sr 2 exemplares
Pablo Garcia Delgado, administrador d'este jornal, rua de S. Sebastião, 72 e 74, ou rua dà Barbaram lU e ¡2=Lou)ê. r Os orig inaes enviacos li recacçâo, sejam ou Dilo publicados. uão serão restituidos
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FOL::E[ETI� que lhe convinha, moralmente fallando, mas cação litteraria, graças ao cuidado e lledica- Mathilde córou.
essa era ... medonha I ção de Paulo, era excelleúte. --Então, menIna?

'" Estava uma senhora, e votava Ião proflln- --E' tão bom para mim, sr. Paulo, que
CONTOS MICROSCOPICOS Paulo não estava resoh:ido a casar com da amizade a Paulo, que este se convencia. não duvido revelar-lhe um segredo ... amo ...

, um vicio bunito, nem com uma. virtude feia. de que ella seria dentro em pouco tempo uma E interrompeu-se a.baixando os olhos.

rIIA����� t�T� � ��GG���1I1 Deixou-se pois de freouentar o grande mUll- esposa que fal'iatoda a sua felicidade. Paulo, cheio de jubilo, disse com os sellS

U U do, e pensoa que o
.

meio mais segur'o rara '" botões:

-0*0-
ter uma mulher que lhe conviesse, era edu- Um dia de encantadora primavera recebeu --E' a mim que ella ama, mas tel11 pelo

, cal-a elle mesmo longe da influencia da 80- Paulo a visita de um amigo. de o decl:uar. Quanto �ou feliz!
PAULO OE SÁ é o heroe d'este conto. ciedade elegante. Era Ernesto de Lima, bom moço, alegre e E pega.ndo flas m�os de Malhilde acres-

.

Um bello rapaz e muito sympathico. E como possuia uma quinta magnifica na expansivo, disposto a passar oito ou quinze eenlou:

Paulo, depois de mil avepturas de amór, provincia, e o seu feitor tivesse uma filha de dias em companhia de Paulo para gosar as -Declara-me o ku se;;:rcdo: não tenlléls
e dete,stando o celibato, deli.berou casar. curta edade, mas muito galante.,. a.bandoI1QlJ\ beUezlls _dQ _GéM.n..pG. __ rBblJ.Ç.Q,__dBves tI)!' COUhC¡;l(JO _que en ..

Começou, pois, em busca de urna mulher a capital e foi installar-se na. quinta. Om Mathilde era nova c bonita: Ernesto E intcl'l'ompi)!l-sc por sua vez.

capaz de fazer a sua felicidilde. Viu muitas Mathilde, que assim se chamava a filha do sympatbico, e dotado de uma alma nobre e --Sim, confio pm si, sr. Paulo. Ell amo ...
mulheres que talvez se acommodas5em com feitor, apresentou-se ao senhor amo; e o nos- apaixonada. Não havia pois que admirar se o sr. Ernesto, qlle tambem me ama ...

elle; fez a côrte a diversas, mas reconheceu so Paulo certificou-se que ella prometLÍa \'ÍI' se amassem á primeira vista. Paulo ia eaindo corno se fúril rulnlinado
que nenhuma lh� convinha. Não pelo q?e a ser a mais linda, a mais engraçada triguei- E amaram-se. Paulo, todavia, nlio Jell por por um mio! E' ljlW a llccepç;1o foi terrivel!

. respc_i.L,a_ªQ,p.hy�lC.O,__ que todas �ré!.m. ,mlllt() .rinha do mllndo I
,. , .tª-t e.çada vez mais se alwlaugja, __ d,Q_ passo

I
Enchendo-se, porém, de f'oragem c

__ sem

interessantes, mas quanto ao moral. Uma Mathilde com o. consentimento de seu pae, que dera par� obter uma .b?a esposa, e

diS-,
se all'!�;er a cellsurar ��i.lthildt', exclamou:

trazia-lhe o dote de vinte contos de réis e ficnu em companllla de Paulo, e alvo de to- punha-se a dizer ao seu Jellor: - fi: hem certo o rdão: ({gual'dado es(ü o

pretendia gastar em cada anno só em toilet- dos os seus carinhos. -Concedo-te a honra de casar com a tua boceado para quem o ha de comer 1))
tes dois terços d'aquella quantia. Outra era j '* filha Matllillh *

namoraueira; queria ter marido para fazer I Passaram-se alguns annos, e Mathilde des- Entretanto resolveu fazer a sua confissão D'ahi a poucos mez()s, Pallio era testemll-'

desesperar .os. seu,5 adorador�s, e depois ha- e�v?lver,a-se admiravelrnent.e ..
Possuia UI11

viol
a Ma�l1Ílde

a.
ntes de se declarar COI11 o feitor. nha de um consorcio. Os .nubentes, (',omo o

via de serVIr-se d estes para fazer desesperar I V1SSImo olhar, vastante espJrlto, e sobretudo * leitor já terá adivinhado; era!n M;.ttIJÍldf� e

() marid?, etc., e�c. .

.

I um coração que podia chamar-se verdadeiro
I -Mathilde, disse Paulo um dia; ainda não Erneslo.

DepOIS de mUlto procurar encontrou uma· thesouro de bondat!e e candura, A Slla cdu- pens:.'\.Stc em casar? F. A. lIf.

LOULÉ

Decididamente, estamos no principio
do fim; as difficuldades aggravarn-se, os

escandalas, como as cerejas, vêm enca­

deados uns nos outros e o governo, essa

oligarchia dominante, continua a ligar
pouca importancia aos factos que se suc­

cedem e que põem em jogo os interesses

da nação.
Não ha dinheiro para occorrer aos com­

promissos contrahidos e é necessario ar­

ranjal-o, seja de que modo fôr, contanto
que os que actualmente se sentam nas ca­

deiras ministeriaes ali se conservern mal-

gré tout.
-

Os interesses do paiz são para os mi­
nistros uma questão secundaria, acima
d'elles e com prejuiso d' elles estão os in­
teresses dos amigos, que é necessario sal­

var, Gas afilhados que urge collocar, dos

politicos que é preciso subornar.

Politica, não na accepção generia que
esta palavra pode ter, mas sim politica
mesquinha, politica baixa, eis a principal
precccupação do ministerío que tem nas

mãos as redeas do governo.

Appareceu essa vergonhosa questão do

Nyassa, que está -para liquidar e que ain­
da 'ninguém sabe como se liquidará, mas a

opinião geral, fundada em factos anterio­

res e similhantes, é que esta questão mor­

rerá sem que os principaes culpados re­

cebam o castigo que merecem.

E' que a descrença é grande e invadiu

todos, deixando-lhes no animo a convic­

ção de que a justiça é só para os peque­
nos e não para aquelles que dispõem de

elevadas protecções e de meios de fortu­

na. Infelizmente assim é.

Na propria atrnosphera pe descrença
está envolvida a magistrature judicial, esse
poder que devia ser alheio ás lucras po­
liticas para, sem paixões, poder pronun.,.
ciar um veredictum recto nas questões que
é chamado a resolver.

Mas os escandalas não são só os do

Nyassa, dentro dos proprios tribul}q.e,s
tambem apparecem, e não pequenos, qu:e
reclamam a intervenção energica do mi-
111stro da justiça.

E não julguem que esses escandalas
vêm á supuração apresentado pelos jornaes
da opposição, não. São os proprios jor­
naes affectos ao governo que vêm a pu­
blico manifestaI-os e chamar para elles a

attenção da imprensa, pedindo ao mesmo

PFzOGRESSISTA

.

tempo ao sr. ministro da justiça que lhes justificada indignação ante a perspectiva de' ra o sr. Pereira, :unas nàe {su�h"'a li)

ponha termo. tão gr��de COIllO monstruoso escandalo.
.

pubUeo� qIDie é quem paga, e

E' o Beporte: que a elles se referiu. E d IStO mesmo se apercebeu o propno as praças far-se-hão, sim, mas IIOS lucaes que
Em tempo os carvoeiros da capital ten- municipio, porque, particularmente abordado a economia municipal e a convcniencia de

taram elevar o preço dé) carvão, os jor- sobre o assumpto nas pessoas de alguns dos todos aconselha.
naes fallaram em tal mancommunação e I seus membros, e certo ji do mau successo Isto de pl'::lÇ:IS construirlas pelos ribeiros
o juiz d'instrucção criminal levantou auto do ensaio, se deu pressa em sacudir a agua para abrigo de lavadeiras já nos sobeja. Di­
para serem enviados ao poder judicial to- da capa, fazendo saber não achar-se o caso to isto, o digno municipio que se fique com

dos os que houvessem incorrido na pena ainda resolvido e ser difficil, senão rnpossi- a sua boa vontade de salvar finanças alheias
que o cadigo designa para taes casos, mas

. vel, "ir a resolver-se. e o sr. Victoria qlle se ponha a caminho ria
não se tendo encontrado base para o pro- Tinha é certo acceitado él. proposta e até China e procure encontrar lá o que não pó-
cesso seguir, foi este archivado. mesmo, precedendo pequenas variantes, ac- de encontrai' por cá.

O tribunal do 3.0 districto criminal, que cordado na sua realisação; isto, porém, nze- P'ra China I P'ra China!
viu n'isso uma fonte de receita, tratou de ra-o tão só para subitam�nte n}-o desagradar ,

obter das repartições de fazenda de Lis- ao preponente, velho amzgo a quem não con-

boa a relação de todos os que negociavam vinha destruir risonhas esperanças de arran- Soln'e armacões de atum
em carvão e prenunciou-os pelo crime de jo. De resLo, a. opinião decisiva, essa ... ficára ..

monopolio por colligação. reservada para um segundo exame, aliás jus- Continuamos lJOje a cavaquear com o nos-

O despacho arbitrara-lhes fiança, orga- tiíicavel em materia tão complexa. so collega de Faro O Progresso do Sul sobre
nisando-se, pois, u processo unicamente Percebemos. Cheirou-lhe a esturro. oassumpto que, uma noticia publicada no

com a mira nos lucros para os emprega- Porque, e isto na realidade, o facto é tão nosso semanario, deu origem.'
dos do 3.° districto criminal.: dando em' extraordinario, tão unico, e tão assombrosa Não somos partidarios do favoritismo em

resultado ser distribuida por elles a quan-I de arrojo se apresentaria a todos � sua COfl- prejuízo de interesses alheios, o que disse­
tia de 4:7 I 2:¡P370 réis, que é a quanto mon- sumrnação, que a nossa audaz e dlgna cama- mos e que ainda hoje defendemos é que bem
tam 559 fianças a 8:tb430 réis, ra, affeita e adestrada como está no manejo andou o concessionario da .armação do Forte

Como se vé, a operação não é má e o de toda a casta de abusos e de esbanjamen- Novo em pedir o desvio de 500 metros, visto
juiz, attendendo a que cada umJaz Q que tos,. parece afinal ter recllad? ante a l'espon- que á armação dos Olhos d'Aglla, muito mo­

pode tra�ou de explorar esta =v. sabll�dade. qu� lhe acal'ret�J'la urna pl'ovad,a de!'na, fu�'arn, em pOllCO �ernpo concedidos
Organisou-se o processo sem sue uves- conmvencia n um plano, cUJo fim manifesto e, dois desvios de mais de mil metros, em pre­

se havido crime, quando sobre esse facto todos o conhecem, ir salvai' d'uma afogadela I juizo manifesto da armação que se lhe segue,
que se�viu de pret�xto, já t!l1ha h.avido I i�minente a vida financeira e quasi extincta I muito mais antiga e com di:eitos adquiridos.
procedimento anterior, que nao seglllu por d um naufi'ago sem alentos. Se em these todo o desvio conccdtdo em

falta d.e �un�amento, porque não se apu-
"

Mas t�nha paciencia o nauf¡'ago, d'esta vez qualquer armação é prejudicial ás que .se lile
rou criminalidade. e impossivel salvai-o. seguem, no caso em questão Q desvio do
Quando o poder judicial, que é quem Acabaram-se as ricas avenidas e a uossa Forte não affecton os interesses do Ramalhe-

tem por dever fiscalisar o cumprimento' cámara, posto que sempre d'alma grande e te e do Cabo de Santa Maria, pois que estas
da lei, é o primeiro a abusar d'ella, tendo coração aberto para acudir ás entalações pe- armações se acham muito mais Iora do que
apenas em vista os lucros que lhe podem cuniarias dos amigos dilectos, o que não pó- o Forte, o mesmo não podemos dizer já da.
advir da pratica de tal abuso, não é para de é d'esta ves com tão grande sacrifício. armação dos Olhos d'Aglla, porque os des­
estranhar que outros, vendo o exemplo, Nove eontes é muito, o povinho não vios a ella concedidos collocaram-na por es­

pratiquem cnmes e saiam d'elles impunes. censentia tanto. ses mares além, sem respeito nem conside.
Razão tínhamos nós, pois, em escrever, Se pedisse á construcção d'um alpendre I ração pelas outras armações muito e muito

ao começar este artigo-estamos no prin- corno o do Pégo de Cavallos, um Iogarsinho mais antigas.
cipio do fim. na folha semanal das despezas da camara, A favor de quem se ostentou o patronato
A derrocada total aproxima-se. ao lado do amigo Euzebio, emfim, se tivesse impávido e arhitrario ?
E para chegar a este resultado é que o sido de mais mod�stas. pretp,nsões, é. prova- E' isso que yamos apurar.

governo tudo reforma, tudo altera, tudo vel que algLHna ¡;Olsa tl\'''lSse consegUido. As- Podemos garantir ao collega qne o minis-
vicia. sim, não. tro da marinha José Bento Ferreira de AI-

Estc¡.mos até a reI" que são capazes de nem meida, tendo concedido um enorme desvio
o emuolsal'ern do dinheirinho gasto. com as aos Olhos d'Agua, se oppoz tenazmente ii

tre� plantas com que se �uniu para cá vir pretensão do Forte; saltou por cima do pa­
deslllvolver. o ,seu g�andl?so projecto das rec?r unanime da primeira commissão de pes­
praças no nbell'O da Carreira. eêinas e acto contlDUO ordenou para o depa 1'-

. Por.que é preciso que �e saiba: O amigo tamento maritimo que nnm um palmo mais
Vlctona trouxe logo de Lisboa naJa menos de mar se concecle::;se ao Forte.
de tresplantas, tal é a fé de uom exilo Dissoh'ell-se essa commissftO e a segunda
que lhe acalenta os sonhos. nomeada a qnemJoi apresentado o reqlleri-

Mas não import.a. Queira a camara B quei- mento do Furte deliberou tambem por llll(.l,-

SALVAÇÃO DE AFOGADOS
O artigo que sob esta mesma' epigraphe

aqui publicámos no nosso numero anteriol' e

que se referia ao soberbo e pindanco proje­
cto da construcçã.o das praças na horta da
Carreira, produziu, como el'a de esperar em

todos os habitantes d'esta villa um notavel
alvoroço, a breve trecho convertido na maIs



¡;:m:l!:.;:",q'h' ;'U'S:\ (U::;'L,;¡':O li ,;(:,-"io i'e-; Senl¡�I�OS LastarJ{e �l�e O !lOSSO amigo te- onde a ll'o\'o�lda,�xerceu � sua aCJão não se lfrnJla�, rallil:í::i1:i nm,'i¡-jos d_()� ,:lllii;:;os p()r�di,ln. Ilha soffrirlo estes prejurzos. I �s.tendeu muito fóra da \',�lil, senae os 'pre- tuenses que (:.¡zl'tll d.ll,c;:ntoch:lO uu.a "piJ!!¡eo-O sr. Ili¡l)i�!IO .la Ill;!riltl¡:¡ não gos!!)!!, -,----.----:----- ; JlllZOS causados pelo gramso nas proprie-la- se, a lusitana estupidez commenta. rull: silcn-
IlI:tS nao Sl� por!;;1 l?lJ/' auul«: mui" a desco()('/,- Concluiu no (1:a o a sila formatura na fa- : des seriam bastante consideraveis, cio irreverenle, com alvar indellercnca-c-ua
til di-solv.udn l'(r:tlmi(--:siws de [H'scari:,s C ruldade de dil',)i!o, saindo (ippl:o\'ado nemine I irnpassibilidado cynica de irracionaes ·I.]'illrn�
IH)ml',;H1do oulras. HI'lll k-lO l)üiJeo saltar flor dl,f.Cl'eplli.¡te.�o.nosso pres;lél,o anllgo sr. Ar.to- I

phantes-s-o desfecho Iraçieo, negcrrirno d'u-fi' I S I (;Jltcanadas e lr�=u_·Hdas CJc¡ma do pan\cl'!' d'es::;;¡s cOlilmissõ,es. Sl'ria 1110 Mana I ructnoso �,a ilva. 1
= 1):

ma rida luminosa, d'uma obra rutila de glo-
I'( H!nll'flh__

' ('::;cnnd;¡!oso C a confirmação.eatc-
.

Ao novo bacharel formado e el seu pae en-I Che�ou na quinta-feira a esta villa e reti- ria, chispante ue genio.
gMI!',êi, di� ec.tos boatos IlIW po!' ahi COI'],(-'n1. viamos os llos�ns sinceros parah�:ns, I rou-se no di;] immediato para Aile, acompa- Camillo morreu vae p;:ll'a G annos.

O c:1necs:-;iol!ario do� OlíUJ:'i d'_Ar]iul ql1:\1�- O n05:-;9_ aInlgo Fructuoso da Silva cheg�L1 i nhada de sua ex.ma filha, a sr." condessa Ruele pioneiro do pioneiro vesgo, rachiticodo pedlli :1qIH'ile local Já salH:, (]iwi il pO:+ esta lll;¡.n�la, I.ell�lo sido esperado n� estação i (fAlle. das lcuras contemporancas, onde as intelli-
':;-10 da [),)Ilm dlt G(d� e r;¡7,::io :¡[guin;¡ ha,:ia I do cannnho �le !e�ro. por muuos amigos e p(:- I

_ ,:;: , geucias, no elogio mutuo aviltante, se pulluern
rara 1:11) :;('1' l'tlilCl'dldo tüo gral1�¡e cl�'S\I?'I' �:I Y,I"I,:¡;H¡�nlca �'1�'{,lstas (Je Mmel'va de c:J]i1,-h, .. N� s:�,L:lIni:;�,-felr;1,pal'lIU para �O!a\'f)nto. da pàra.subi!,(\n1, e, as obras, na b:malocracia
SCíIli)I't' !li\L�:lJJ ao ;lnllgo ccnecssiouar.o uo scciedade e pt esidcnte. i !l¡U\ mera o SI. Jose An,tolllo Dias P�rell'a\ deprimente da epecha, se amesquinham para
!lHJS�I)O,¡(I(,:ll.,

, I uT � :-� T ,'- VI,_I (�r�IlJrega�o (�l;l. firma Jose Quaresma Val do se i�mürla.lisarem: couraçado na,�empel'aja-.Ia \0 o coLega qlle ;IS ca [araLas (b que ,

I\'i a§eE.tlnf0n,t@. N1 l(l� fie ,d� ,se""t I HID Ó.: C, , ouccessores. pomca do seu uelllO, na maleahilidade pro�hlia 1:;10 i'xis!t'1l1 e, quando existissem, pedi-[ fL'lra ultima, deu a luz, com muita fellcldê�de, I .

:}:
'

diaiosa dasua �l'ganis;;CfW artistica, Camillo,
ri.unos consulta á ,ol/l_lÍ1uí, (> eflll)()r�, liH'SS¡�- �Ir:�:� 2:!.e��ssanlt;� �.!:ea�ç,l.(�O se�o l�aseuh�()� I" Part�l �l�Je pa�'a Ahnodov,a:r, su:!. ten',': rna- ?o'brindo-se �e lo�ros, dei�;¡ndo Il? horiwnie
illOS d,� 100n;lr lIil1 1,1:¡I�ho, ll'Iamos ;�o llmdn do I e�,' x, A IS! ip D: �1:l�I,1 �',� Pœ,da,de �:uno� Az�_ : ttl,. (� Il�')�O amIgo sr. Ildefonso ROUI I�}]es Igneo das, l11a�s puras gl�l'l�s naclOnaes Ull\
11);)1' I)!'(,)(jur�¡r ;¡IIII':O a t'SSC� softrllllGl,llOS e' \ello �UO".1 ( 1',:J, .. \,¡,,�IOS� espo�a d,c n�� IllOS

LlantOS. raslo lmmnoslsslmo de sClIltlllações fulnurall�
I

. .

(. 1",) "'llirro sr TO«C Tonr¡1111'1 I--'U" pl'opl--e· '�rlo .

(')
!'I ,\'I�7. qne mu¡l;¡s Ulliras COI;;:t�

¡Jcassemos,"'" :", <>,
• oj 'J oJ '!'l I H <', 1 Le' • ,

•.

tes e elernas, farlo da VIda, escoll�e.ado pelasat)2ndo.
" ,a e::;ta IV.J��:1: n ' , '. ; � 1r!

Acha-se n est� Villa uma trn?.lJ7e de opereta, sQl'Le, flagelado pela doença, o espl,nt.? �asso,O 'l!1e e f:lt::Ln c (Tue a c/'ca,n¡:a, naSCli]a 11;1 ",��1¡)!��I?J1a:Jdo ,p.ll�, o ,,;ecen�2asJetl:,o ,�,.J� r:on�posLa de artistas de m,e�'ccllnenl�" de qll� alquebrado o corpo, re!nal�OU a �ene lDmler­
pO:lcn, leve 10g(J pnllas e hm_:as para all- !�I,U¡ o 1lsonLo de plo::;pe, �d<lde", En\larl,OS e dIrector o sr. Salazar d Eça, que Ja deu 2 rupta dos seus tnumpbos luteranos, das suas
dar G:OOO nlelr�s; ou por' oll�ra, o padrinho S!llceros parabens a seus dignos paes.

, (:s.pect:tellJo�, deixando complp:ta�ente satis- torturas pcssoa6.ls, desfechando lia cabeça,tia c/'(;unça, fltle e 1,IOnWI1l de ¡orças, deu-lhe l'{.¡'st�da§- __ u
. . L lClto o p�bl¡co.�ue a cUrs asslstw. _com a flnnesa d'um sioico, él, serenidade de

lil;.;o {¡ ll:JSCI'!IÇil. dOIS soccos que a ...fizeram ir s... N� ({Ilinta-fetra o Dsp:ctacul9 c�nst.ou da.s um martyr, as cargas homicidas d'Ulu rewo1..,
par:)]' a 0;000 .J!WlI'O-S �le terra.. E�tc\'e u'es!a villa algnns dias da semana s�gull1!es �'pere,ta�: _Intngas no bauTo, em 2 ver _pacificador.PUlLam¡Js d:;,,(:I' m:us a161H11� cOIsa com I nllda o 1l0SS0 amigo sr. João d,l Costa Mea- ' actos;. Smwo Szmoes &: C a, em i acto. vae p:H'a 5 annos.

]'(':�Rl'ilo a pall'Ona!us. 1'" ,
,

lha, digno tenente' de ea\'allaria 2.
-_

I HOJe sobe á scen� a farça em 2 actos Ma- O coU.osso invcnci\'el, o luctado!' .ü�subju--:\ éll1JnS agora ao C:1SO 110S J:800 metros " noel Afen¢es Enxllndw e a ?pereta t�mbem em gavel delxon-se vencer pela. morle, caillu sub ...

eh F(Jrte.
. ",

Vimos Il'est.a riHa, na seg{]nda-feira ult.in;a, 12 astos O Alc�íde de Alcams, parodia ao Bnr- jug?-do pelo desespero acre, pungente, d'uma..O l:OIlCI'S:'i¡l!1:U'iO lia !'<'fenda ann,'!ç;'\o <]1)-1 os srs. Manoel He:lrique e Fr:lOeisco Mpn(Jes 111'0 ao sr. Alca�de. ,

velhice de trevas, pela fatalidade implacél\'el,
HlOi'Oil o l;¡nç:liuf'¡¡IO d'elta, cspr!'ando qne a I Pinto, nossos estimaveis assignante de Santa JQLlem deseJa¡', pOlS, passar um bom boc- funebre, d'Llma cegueira irremissl\'el.
auclol'idade ma:-itima comparecesse' a desi-Ilhrbara de Nexe. cado de noite é ir ao espectaculo, porque a Suicidou-se.
,gil;) r-ihe a: posição e ro; cm presenp, da mes- * companhia é digna. da protecção �o publico E o seu cadaver,-despojo sacratissimo
ma auelol'llladl�fjlw SQ mal'eou o local e, em Estão em casa do nosso <lmigo sr. João e'merecedora dos :lp?laUS0S conqUistados. ante o quallJemos todos de nos curVêlr, do-
"ista d'isto, se fez o lançamento. Diogo Mascarenhas Netto, digno recebedor lorid0s, reverentes, n'um deliquio intelteclual
Islo consta de correspondencia trocada d'esla cornarca, suas eX,mas mãe e sogra as

I' '" • de respeito-apodrece, vae-se desfazendo,
ro�¡ o tlepartarncn!u lll:lritinlO clo suL Já vê, sr.as D. Anna P�ula Mascarenhas N�tto, do nspecçao aos ¡'eServlstas sem um pl'ot.esto uLil, sem uma revolta gran-
pOlS o. collega qn� o l�lIiçamenlo não se fez

I Algoz
e D. Mana Mascarenhas, deSilves..

_, de, na sarcastica torpesa d'uma pedra mor-
ad tzlJltUln, Illas sun observadas todas as [01'-

.

"
,

,HOJe, pelas iO horas da ma.nha tera logar t.uaria que um dia irá cobrir, n'uma promis­m;¡lidades prescriptas nas ll�is e regulalllell- ¡ ,COnltnuam ,unda �)ast.ante �oen!es as fi- a Inspecç�o ::mnual :lOS reS?rnSlaS de 2.a ,1':- cuidaele sacrilega, o esclueleto precioso e vc­

tos.:. "

,', "__ !llhl�lbas do nosso amlg@sr.JOaoDiOgoMas-1 sp;rva re,sl�ientes !la freguezl:l de S. SeGastlao / nerabilis5imo el? Suicida de Seide e os restos.
h Ja fizemos vel' ao c(lll��ga quacs as boas carr'nha.s Neuo.. .

d esta Villa:. . .' I mOl'taes de Urumo.
ili�posiç;jes do minislro da marin!la com res-I T;tmbem se acha mal. de sallde a fillll�h:l �o domm¡[o proxlfno, i6_ de Junho, aos re-

*
'

pelto ao Forte, mais "velha. do nosso amigo sr. Manuel Vle- s�rvlslas de 2.a I:�serv� resld�nles na fregue- Repisando .. '

.

*
*'

'l'
I g�5 �srad:nha. .

ZIa, de S. Selw,sLlao? d esta VIlla. Não é com locaes insulsas, tropegas, com
Confiados na. bondade do--'-{\osso collega e I SIl:ecramente ?eseJamos o complet,o resta- Todos os reservIstas. �eve� compare_Çer psalmos lythul'gicos de mau cantochão, de

a,t.tenJendo � .que está mais p,H1rl0 das aucto- bp,leClll1Cnto das mLcressantes creanclOhas. Pf,]aS iO:horas, ná adnll.l�ist.raçao do conc�- mau latim, que se pag-a a divida em aLerto,ntlades mantnnas varnos pedIr-lhe uma in-I' -, �:--.-�- !' IliO, rl1llrildos das n:"pre!.lvas cadernetas mI-

inadiave,l, de desaggravar a memoria do pri-
rormação., '

, ,

. COlls��-nos qu� o I,C\.;yltO�, (:� 'lllia �? ],i:i¡,(\S � eor� os artigos qne leraram quando meiro, do maior cscriptor portuguez.
A.s canlJOn�lras senem para Ylg¡ar a costal BI�pO, �l, ..A:1tO�iO BdpLsLt : leila, to.na,� fOI':lI11 llcenclados." '

E' de poucos mezes ainda cl. apotheose a,
e ental' confllclos Oil pa.rd, com o seu proce- posse da f.,eu�.ezla de S

c �-,ou,e,n�o d,os Mat Aquelles que deIxale� d.e cO,mp�recer ou João de Deus, o poeta e o apostolo. Iniciadadimpnto, os pl'o\'ocar? IlO� d� �lmanCll, ¡onde lOl arIcsentado, no faltarem. a algum dos prec�Itos lI1dlC�dos se- pela gente nova, bem ou mal, debaixo d'agua
Esta pergunta ve:n a P[,OI�osito d'um caso pnnclplO��� �'ãO punidos, �B.gundo as CII'�t1o�stancolas, co� e n'u�'l1a desorientação de YivQrio, foi a (;�ho

([ue \'anlOS relatar; e comel1lente (fue o 'pu- C d' I j ..., d', 30 a
as penas corm11lnadas nos al t. if 6. , ii 7 .. , sem fiasco de monta sem contratempo arre-

1, :l' '1 I I'
1 omeca no ,la 11 e te¡mll1a no la i"S o 1i9 o A20 o 1210 J22 o JC2') o d .

'

JlicO r el e ten la con leCltOlmto embora aquel- d'· l'U 1 'd
1 ., . ,1 ., . ,'1 ., 1':>. o hador

les que l.ÍnlJ,am por dever e obl'ilTaCão e\'ila1'
ren adde I}l ):tes � rreçosf ('(:f.UZldosSpara regulamenlo de 3i de dezembro de 1891, Pois Lem Já que antes não foi que.deooisfi f ¡ 1

Cl. (quem eselal' Ir aSSIstir aos eSlelos e anto . . .

'}-abnsos p re, I�'(!,ml' ec I�l� �� �,hos. .; I An Ionio qL;e se reéllisam em Lisboa. do poeta, do .apostolo,. ven ba o ro�anclsta,"�s nossas 1OIo:mrt\(oLs Iezam o segudlte O regresso effec!�¡a.r-se-ha por qnalquer' o luctador, IOlclad�, pOl este ou pOI aquell�,soLI e o assumplo., . . comboio até ao dia i de julbo inelusivé. Porque me rugís "ós? De mais sei eu mas apotheose nacIOn�l, em todo o ?aso, h-A companha ela Gale achara-se ha dIa.3 na O, 'J
-

". 'Intes' Que não é dado á alma solitaria, He-se o prosador maXImo da nossa htteratu..,
f' 1 '", '" d

::; PI eÇOS sao os segu . \l. "ama (C copeJdl o ,lL¡lm pala proce �r ao
Faro, La classe, 7$000 réis; 2.a, 5S4,OO; Alma d'ul11 tnste, abandonado páfla, la, do logar em que se encontra ,removend?-

carr�gamento das (/na.(�znas, qnando ;'e ap,- 3.\ 3�800. Loulé e Boliaucime, La:, 6.11>500; Sentir na terra os jubilos do ceo... lbe �,ossada para o �antheon, n'um cortejo
proxlmar-se a canlJOnclra Ln-yos que Ines 0[-

2,a, 5$100; 3.a, 3$700. 'Albufeira e Messi- . ., : I glonflcador, expontaneo, em que todos. os

lé:I'(lCen rcLoque para. a .

armClçã-o (los alAo.s
nes, i.. a, 6�OOO; 2,a, 40700; 3.", 3S4:t1O. �e r.nals, de maIS �el eu I. .. Como podl� I portuguezes.

honestos, novos e v�ll:os, ncos
el Agua, para onde effcctl\'::unente rebocou 10- l,1 l' '-' M, 'cos 1 a 5'1t000' � a ,,'It. Calm a estrella altIva nos meus braços ?.. e pobres, mmusculos e grandes, Irao a res-
I I'

-

'I inonc lique e >.J. nai ,., 'iP ,
.r..l •• -r'iP, P' 1 h d .

f
.

de'
.I as as qne ;¡, I nao tm Jam cal'ga, com exce- 3 a 3�000 ".

,

orem o so , monarc a os esp�ços, gatar a IO amia de quatro dnnos merCIa

peão apenas d'lllll<l que não acceilo111al C011- ., IelS,
Jamais negou á terra a ltiz do dia... criminosa, quatro annos de estupida ingr'ati-YJ1Y! ! ! lFaUeeimêntu dão.

Ficou portanto a Galé com um unico bar- Oh! não me negueis, pois, ° brilhantismo,
1 d" "F'

.

d It'
.

d A luz do vosso olhar negro e profundo!co t. ê carga para o la segUinte e, se, a nOl- leamos o orosamen e ImpreSSIOna os

bte, esses mesmos que tinham sido rebocados com a nOlicia de ter [aUeeido repentinamente E como sol, que manda a luz ao mundo, Mas não vale arafllstaI; por uma ideia

pela canhoneil'a, não tivessem regl'(lssado, fi- em Albufeira. na quintá-feira á noite, o sr. Olhae, senhora, olhae o meu abysmo!... grande, por uma ideia justa.
Il

.

-b' 1 d A' p d S'I A filh d J Os tempos vão maus para actos honestos,cava aque él, armação 11:1 Impossl ililia e de ntonlO, az a 1 va guas, 1 o 9 sr. 0- Mal's nada peço,' e·mbora.· o meu deselo d d l' hI C d � d S'l �
. 1

" d'uma honesti a e sem entre m as, sem es-levanlar o peixe qlle á finha e portanto su- sé an iuo :J. I va l\.gLlas, e se él Impressão Vôe ás yedadas regiões do goso, d. ,

I I l' d' f
.

1 t d caninhos, cm que a Alma 'um povo possaJOlta :l perl e -o por qua quer crrcumstancia, causa a aqlJl 01 grane e em o as as pessoas E "a', tl'emen"e, l,OUCO, audacioso, b I h
.

T I I' A II f' d fi'
� abrir-se sem mira cu içosa no ucrosin o dos.I�mos agora a con loneira ao sel'\'iço par- qlle ° COIl1CClam, em ."\ _)Ll.l�lra, on e o a -

Despir de vós a tunica do pejo ...tieular de uma armaçflO, indo a outra til'ar- l¡lcido pra muito estimado, este triste SLIcces- cinco por cento que a letra da lei torna legal.
.

d Camillo morreu.lhe os barcos, confirmando com essc proce- so C:{l1S0U geral sentnnento. Deixae-me apenas contemplar-vos, mu o!
dinlPnto os boatos, ::t que já nos referimos, Nio contando ainda 30 annos de edade POllCO vos cust.a a vós ser adorada! O povo portuguez, a não serem os borbu-

qnc insi:-;tentemente r,orrern e sobre os quaes foi aquelle bom ra.paz, um excellente carac- Se pal'a vós, senhora, eu não sou nada, Ihões da monarchia que o trazem na espinha,
varias vezes temos sido in!el'l'ogados. ter, arrebatado áfamilia que muito o estreme- Vós para mim, acreditae, sois tudo!... passarÍ<l sem novidade na sua importante

. saude. .

Este fact.o unico está .i:t certamente 'apon- cÍ<i e aos amIgos qt:� t.anto o estImavam.
.

tado nos livros da Ondina pal a ser come- I. O seu enterro fOI Irnmensamente concorn- Loulé. CÁNDIDO GUERREIRO, Camillo vae para 5 annos que está no ja�
.

l'JI] b i' t f Il d I zigo do Urbino.I1lentplnl'nte arc ¡¡\'ac o. (O e so r.c o efe ro oram co. oca as a gn" Do nosso colleo-a de Coimbl'a-Resistencia O d"

I
1') povo portuguez amerzen ou-se, vae para------ ¡ mas coroas.

, "" '-transcrevemos o seguinte artigo relativo ao 70, na casa de prego dos Braganças consti-Ine®ndio f
,

Paz � sua alma e SIrva d,e lel1ltlvo a faml-
5,0 anniversario do fallecimento do grande tucionaes.

, .'

lIta �o Imado, a que�1, elWlé:UnOS os nossos escci )tor orluauezNo passado domingo manlfustou-se em A1- sentldos pezames, a Idea de que a perda do I P El , Camillo, cheio de glorias e de talento, en-
te 11m incendio n'nm ;)nnazem oll!!e o nosso filho e irmão auerioo é sincel'amente pran- (jamUlo «Jastello JlranCQ carou a morte a sOlTir e suicidou-se com co-

:¡migo SI'. Manuel Lopes M::lrreiros tinha teada e de qu� tarde se apagará no coração ragem, com frieza:
guarda,do rspal'lo ern ram:1, palma e outros de muitos a saudade que a sua morte deixou. «Vá de {alIaI' nos mortos,. . O povo portuguez" cheio de vicios e de
gl'Tl('l'O�. Acudird,m os rnn¡'aJorm; d'aquelle, . , .

Passa desapercebido, sem uma lagrima cães, encara D. Carlos com espanto e deixa-

PO\'O P, devido aos exfol'ços qlJe empregaram 1i�I"«lWO,ada:-�a qUinta-ferra palrou sentida da. Alma nacional a orvalhar-lhe a se deslombar pela municipal em estarrecimen-
nJo se comrnllllicoll (J rogo ao predio visinho. sobre esla "lila urna vlOlenla trovoada �com- c�mpa, sem uma manif�stação gl�ande, co�- tos de cobardia, em convulsões de medo.

O ftl'mazem r. primeiro andaI' do predio, panhalh de grossas bategas de .granlso de dIgna, do luc�o, d� gratIdão que VIbrar deVia I' O romancista foi genial. O povo é insensato.

pcr·l.encente ao filho e !!PTlI'O el'aquelle nosso grandes dimen.sões, como ha mUltos annos nos corações mtelhgentes do rovo po.rtug,uez, ., � , ' , .

ami�(o, foram consllllliclo, pebs eham:1s, hem uão lia memoria.
.

a memorar-lile a obra, o anl1lv�rsan? tnste, , .

corno quasi t.udo que 111111i.1'0 (;onlinharn. Os canaes de mUitos tdbados ficaram com- doloroso, da Il}ol'te do�orosa, tnsternma, do Ou não ha'justiça, ou o coval do Ur-
Nath, esLava no seg-um e os pI't-'jni7-os são pletamente dlCios � !las varandas accllmula-I gran?,e romancista penll1�ular, bino cabe de direito ao Portugal muribundo.

de al,\(1103 cenlo:i de lilii réis. I \,'a-,58 grande qllél!l!lda:le
de pedras, que muita

I
Alora locaes de,senxabldas, .b�naes su�ltos E tiremos de lá o Romancista, depressa,

Ign{}ra�se até agol'a qllal a. cousa do si- gente apanhava em tlJellas, �a��hf)s, eLe. das gazeta�" que tazem da ,nOtICIa �ma lttte� sem delongas, que um povo a apodrecer ao

S Leo, ; Alguns chmnos fez, lilas felIzmente a area ¡ raLura, notIfIcando a data: tirante missas rou- sol; pode causar Llma epideqú¡)¡.>>-



I :¿,"-Cbe lll'ogre�s!\: se tern 1'ealisa.do JI'l, !lIe- .rnuira genie do poro �em as estrumeirns, re-I No dia 5, p:lI'êl. POll() Alcgl,'p, E, (;; 11::Cfl'.
thoclolngla c em e�pe(,lal na ela" 'I'zumte� dISC1-1 pulando ;i:�;�I111 ha mullo tempo aquclle terrc-j4G SaCCél.S de rolhas., Para 11.10 ele j,¡lll'lro,

I plma-: I
I '1' I d LI' l' C' I .I ('() P Cluistini B,)'I't I no como (i! ¡¡Lilli a � puu 1(';,1. 1. ouunrn, 't J. ;tl'a. j insunta, 110 re-

I
(a ,'I ura; I I)' r

.

Il, Il ' 'F'll
.'

1 � S
'

'I i! 3 I .1

(b) escript»; 110 C H'IIII, ,".. aram-se 11111 leres e moços men: ,'I annuo ct ounn iu, '1 arnns cm

II (C,) geOIllet.('i:1.,' e dezel,lho; � I ás pedras qill; tio Anto,i.no tinha ali para r�- prancha. P:lra Bremen, Il Bucknell & S,' on�.',(ei) chuI'IIgr:>plua e lll�t(lr!n; i zcr O rall;H!n, empurrando-as para dist.mciu 390. A, Silva, 280. Para Glas�nw, A, L.

i (e! gr:UilllIat;(:il; ,

¡ e não ckix:lnt!n quasi nenhumas no logar Paiva, 20 S<1,'(';IS de rolhas. Para Nantrs. F.

I ((,,(t; l!�l"ral; ", 't . ',. J ,,: , • j.• et. 1 ' i onde estavam. d afan com que trabalhavam Duret & C.", 245 f;ll'I,lns em prancha. PJI':t
Jd( ,I tuu <1 Ui es pOlh03 p<lC el ,l "el Li ,lv,l( t) (.111 ,

l f 'd
- S' IY r'I B I l�' S

'"'

1). Domino'o-S, Primo e S. Feliciano. I cOIli:'(:r8!wia", eR.,!,cciaes e relat.vl« em p;lt'¡ica!Jr,) I causou a ;1 )\illl:lS, en as nas maos e aos amt terre, -. ucknall LX ous, 1;).

lÓ Se{)'l1I�da �- St." Maruarida rainha de I il."-Cl)llvini, fazer :dglllllHS r(:'el:¡lfl"�'()i'" HII'i ¡ espec[Cld()I"I") (:dguns des quaes eram mari-.'
. --�

Escoc'ia. S. ,Getulio, M.
el'

, podel:es publicos �en(l()nt:';; it ,evit.!tl· uuuurcs ,�tt ¡ dos d'elbs) um espectaculo divertido. I [{���f!ñQ2�Ul:1���:1g]: ..��'I�iti1
,I" rn

, . -8 l� ," I,; � S Alcide I Cl'lfiCIOS ao

II,Hl,l!;lster:o ImIlJ�n', ,tc;ldo om vista r fle sorte que, em

r.IOUCO tempo, -fiz,eram ,A,,-�,'¡1,J¡�(.inI6nt,A1 �, 1 el ça -

. ual.l,tlJe, } p. , . -
. v . ,..

as actuuos circumstancias (ID pall'; ( I'
1, _, , !i,�i {�lLliW \Jig V

'l'G) Q"l'1I'!" SI ° Onofre • o C 't,l. I
.

,. 'p ,-f!
, nm, trahalho [�ralntto que. nao fariam talves

.�, 'L{.t· .(..\.- L. l. n, - »n vn-a e .... a uerecer a, L.lga (/()

rOjeS$O-,'
�

'. f. . .13, Quinta- ¡fi C?�'PO de Deus. l1'Ctd� Primario, tendo cn�, vista a, cJev!\��?lo do ní- n,Ut�; dia se I��,setn mandadas pelo dono e Frnncisco Valente e Josephina \,d,'nln na

i4, Sexl.a-S. Basilio Magno. I vel intellectual I� Itl"¡'¡¡l ¡_if) llHlh'lstel'l1l f> os P,.o- ¡ ganhando saun I\), impossihilidado de pessoalmente ;:¡gr:ldee('rClli
i5 Saubadc=-S. Vito, S. Modesto e Sl.a gJ"e�so d.o ensino pl'imnri,> �cm, l'.I'I!l1) O� intores-] _J� d'esta maneira alii está como ,0 tio An-

.

a todas as prsso;ls erlle lhes siunificaram o

.1". ,

'

..
" 'Q" "IO'l nte a's 10 e r;� ses e�pel'JU,es (lo profcssor ? J"ôbue!ecer o" IllOI(l� I tomo Saníw./w n'esta demanda e puraça não '-

1
,.

I .J

""le;,ceIlCla. Œ uarto mil ¡jl a, Uk<

precisos e a íorruu adequada para "e con3('guil'l ., (} 'c, '" ., I ,,:' " ,- "¡ l'

seu p8sar por oeCé,lslao (O p,aS�;lnwn () (It' ",lia
,m. manbã. uste filii. conscgLI,� \"n,,0,( o mll,I1H." IO qdt. .Ite Jll o tUli sernpre cI:orada ¡I'l. D. �hi'Ja l)atli!IJa da PI('-

O pre�idente cla �Ollllll!SRã:O promutora - ]l.h-I am�,açari� s: el:e C?l1l:nuar a nppôr-se-lhe, ! dade Freitas, por ser grélnde () fli!merO H i�:no-
n.llel Jose Jl.lartlllS \_j"ntrell·a�.. , 'I

L ... h"ts!.() dt, m,)ss<�la. Irarem parl.,c das moradas, agl,'adeeetn pOl' eslt'
,

Os v{lgacs-I;. �:Il'olln't Am:1b jí()llr!gu,�� clA 6 ue Junho do i8!);). meio, especijlmente áquelles ct drwm. porCal valho, D. Carulina rins Dôl'os Rd.J0il'O, D. A C '

7'
'

. I ,.. � ..
','

'. _,

"la' C ¡'c] At L C til J'� ''tT
�•• OtTl.ISSaOlmO.l1nLdI13,naO{,l1\JasSemn101\f:O-.I'f ria ani I a .L'l.lIgu·' ii opes ;I� e 0, ose V]· . '.. '_

ctorino dn Silvll, José Nllrciso Brag'a Cunt]é, Al,- p. l'....r .

__
.

tura O seu bilhete de relnllLllçao .

tonio Ju,tino FdlTeil'a, Perlro Belchiol' da cruz'l
d� !emeOe� Egua.lmenf,e �Igradecelll penborados ;108 di·

O secl'etario·-Malluel José E'el'l·E,il¿1. 0, n.o iO (!o :4mplu?n ,rem �1lt1strarlo COIn gnos cavalheiros qlle honraram o prcslilo fu-

----,------ I �rreLralo �o lI:slgne pl<.t�I'7la Alex,a�d.re Hey nebre cor�,a sua presença.
,

I

AJte . Cülaço e contem o scgu!Dt.e SllmnWlO. AproVeItam lambem esta occaslão para
�iograrhias-Atcxandj'e Hey �ol(Jço.' pOl' darem um publico testBlTI'Jnbo ela sua grtl!.i­Começaremos hoje pOl' nOliciar um triste Aftonso vargas; Operas novas; 1� olhet.Jnl- dão para com o ex.mo dr. Belcbior Maria F.

caso que já alii deve ser saLido. L;bret? d'l1t�a opera �nedi;a, (cont¡�uaç,ão). I da Silva, meelico tlssistelll.e, que foi em todasRetlro-me ao pavoroso incendio que na Cnl'OOlca qumzenal, L, I.no, d Assum,pçao: Con- as doenças da finada, 1)elo muito zelo e cari-manhã do dia 2 destmiu um al'mazem ti uni- I N ;¡ dcer[os" t leay'os; otlclal'l,o (lo. p,alz e o e�- nho com que "empre él. tratou.
co andar com obra de eSI)at'Lo o 011 tros obJ'e- ' , d d L t Ptrangmro; LJol'i'espon enCJa e IS loa e

'

01'- Loulé, 7 de junho de 1895�
ct?S pertencente ao sr. Manuel Lopes Mar- to; Novidades rnuslcaes, etc.

'

retros. -Supplemento lilterario n.c.! 9 do Diario ��Y�if�!¥z.���£'JIf:¡;rm;r�
Na veldaJe ainda aqui não foi visto outro do Alemtejo-Comparações (continuação), de

---=-�---==--=

egua!. D fogo tomou taes proporções que na G. P.; Rendas fi6res e plumas, de Macedo Pa- A N N UN (::r0:3
sua ten irei attitude ameaC:1r<t deslruü' os pança; A bella sociedade, (novella da actuali-

Art. 1.0 - Constituem a aSReml,léa geral do predios immediatos, se não ¡-ossem os promp- ddde) de Anastacio dJ. Cunha; O leque da lua,
eongres�o do magisterio primario:. tos socwl'ros em cortar-lhe as communica- rersão de Pamplona Côrte-Real,' O vendedor
l.e-o� Dl'ofessorcs e professOI'as officiaes que -

A d' 'd 1 b'
se ¡\present�m munidos do tItulo de delegaclos do çoes. CU Iram quast to o� os l,a ltantes de gaiolas (cont.o de tradicção popular cm

Ipr.;fessoratlo de cada coneelho. a pl'est�r SOCCOl'l'os.' l�as o logo aillflentado Fl'ançá) d'ull1 francez; Soneto traduzido de
,

2.0-0s pl'ofessol'tJs e professoras (,fficiaes do por vanos combu�ttve�s, taes como: esparto, _Yitbol'clli, de Pamplona Côrte-Real; O frade
Æ.:oncelho de Lisbo:l, que se inscrevam até á pri- uma gt'ande po.rçao de costaes de ,b,araç?s e Cartuxo (continuação) de A. Dumas; O mi-
llleira sessão do congresso. rolo.s de empreIta � uns 2,00 Otl �als telXes f neiro; de Gomes Leal,' Echos e noticias et.c.
3,o-Os membros da commi�suo promotora do d f tId (u I<longl'esso sejam ou não delegado�.

e eno, �I'llou-se I�possive o�ml1ar so ,re -Jornal d'Agl'icultura e Horticultura Pra-
4."-Todas as entidatles officiaeR, com interfe- tudo depots qU? abnram O porLa,o do pr,edlo) tica, n.O 11 do 2.° anno: O Ailantho, por A.

l'enci,t lia instrucção primaria do paiz. e no. espaço d uma h�ra r_e�UZ,lLl a eHlzas

IF. M?ller; Vinh�s "erdes,. por A. Borges de
5.0-Qnaesquer indi,iduos que pOl' serviços e quasI toda aquella obra, pOlque pon,ca po- AraUJO; ComposIção e falSIfIcações do sulfato

<ledicaçào á instrucção popular mereça.m ser COI1- d?l'all� salvar, sobr�do e telhado do JItO pt'e- de cobre, pOl' Astier de VjJlate', Vides ameri-
"idados ptlla conU11issão organisador:l. ou pela d

-

fi d d dIO n,ao lcan o maIS o que as p�re es. canas, por F. Girard,' O congresso viticola,mesa di) congre8SO. E d d 1 d -

b
v

§ llnico.-Üs professores officiaes da pro\'incia .

i, um qua l'O e�o a or. que nao se sa e por Astier de Villate; CbiretLe branca, por
que nito fOt'c,m delegados, e os professores parti- amd�, nem se sabera,. a orlgelI� q�e tev? Mario Pereira; O jardim e a horta, por M.
('ulare� de todo o paiz, pódem tomai' parte nas DIz-se que �alvez lwesse pl'l�ClplO numa P_ereira; As abelhas, por Eduardo Sequeit'a;
se�sões do congres80, quand6 auctorisaclos pela pequ.ena foguell':�'. que uns rapazlllbos fizeran; Cuidado! Amigos das abelhas, por A. Velloso
m�;.�. 2.0-0 c(jngres�o do profe8sorado prima- pr?xlmo do portao,na �espera, ou sa,ubado a- d'Araujo; Secção colonial; Plantas medicinaes

rio, abrirá no dia :;15 de junho e encerrar-se-ha o.OIte, resultando d aqlll. �ue o vento, Hl,trodu- das nOSS(lS colonias, pOl' Adolpho F. Moller;
.a 20 dr) mC5rno mezo Zisse algum pequeno tIçao por <1ebalxo ela Seccão culinaria, pela sr.a D. Sopbia de Souza.
A mesa regula a dUl'l\ção elas sessões para dis- pOl'ta e desse assim causa áql1ella perda con-

.

C1f.¡�são ou prelecçãO, quando diumas on noctul'- sideravel não só para o sr. Maneiros como
nas, segundo a qU'l.lioade e importancia e ordem tambem para seu filho e genro a quem o re-
nas trabalho�. f'd d" N r 31 d' B d
Art. 3.0._0 Gongl'esso será ab�rto pelo presi- en O pre IO pertencIa.

.

lO! la
.

e matO, para or eaux, no

,�el1te da CJm'llissão organisadora, procedendo-se, Um deposito d'aqúella obra e d'outJ'os vapor Pierre Daul: V. Garrelon, 8 saccas de

logo em seguida, á Qleição da mesa, ou mesas combustive is era acertado poi-o no seguro, cortiça. Para Liverpool, no Minho: Perey El-
.

definitivas, conforme fôr approvado peh assem sobre tudo ou principàlmente n'uma povoa- les, 75 saccas de rolhas. Augusto Mal'ia, 8.
bléa, sou proposta que Ibe &er:1 feita pela referi·

ção como esta aonde não ha nenhuns 1)l'Cpa- Para Hawe, no Saint Pierre: A. Silva, 25
da comlIJiss��o, depuis do que esta so considerará '

d f d ..1

I{atlvos e combatter incel'l.dios. Mas então é ar os ue cortiça. Para Hamburgo, no Men-
dissolvida. ,

d d d F S � f§ UlÚO. - Para vice-presidente �erão eleitos Ó caso e izer-se que ninguem se lembra de onza: . A, anLos, ,",7 i ardos de cortiça
tantos congressistas quantos os dias de duração Santa Barbara se não quando fazem trovões. e 87 saccas de rolhas. Para Liverpool, no

do congresso. Se ,todos adivinhassern o que lhe havia ele Minho: The Cork Company Limited, {50
Art. 4.o_A mesa propodt á assembléa gera! t f d l 1) H b Macon ecer.... ar os em pranc la. ara am urgo, no en-

a n(lllleaç�ão de tantae eommissões quantas a�
II

.

d A S'l "'50 f d P P 1d
., - a pouco tempo t.lvemüs outm caso de onza: ., 1 va, � ar os. ara a amos,

precisas papa o �studo os assump.tos ll1SCI·lptos
nu programma ou qualquer outro cie que o con- rebate, mas este então é engraçado. Foi n'um no Cortes: H. Bucknall & Sons, iOO.

gl'es80 tenha. de oceupar-se por- sua c'apital im· dos dias da semana de Ascençao, em 'que os No dia { de junho, para Anvers, no vap.
portancía. curiosos assistiram a mais urn espectaculo S. Pierre: The Cork Company Limited, 600

Estas oommissões são ern regra co'npostas de divertido, promovido pelo mulherio RO largo fardos de aparas de cortiça. Para Liverpool,
urna professora e dois professores. b Id' d F d B' J Id 1\,1" h J

'

L 10 u I
Art. b.o-CaJa orador, neus sessões por discns. ou a IO a onte as Icas, arra)a e d'es- no '1m o: ose opes, . lUascaren las,

sã(), só póde fazer u:!o da palavra pOI' espaço não ta povoação. 140. Para Londres, no Rioja: Mascarenha's,
e:Jtcedente a 15 minutos, salvo auctorisação da FOI O caso de que Antonio Sequeira Fer- 62 fardos de rolhas. Para B�emen, no Cillo
a�selIllJléa, sob consulta do presidente. rador, (conhecido tambero por Antonio San- tra: Thé London Corkwoocl Company, 320
Art. 6.° - E' absolutamente prohibido tratar tinho) comprou ha tempo aquelle campo que fardos de cortiça e 480 de aparas. Para Ro­

nas ses�ões do congl'esso de quaesquer assumptos vae do adro da ermida de S. Ll!liz até á tl'lrdam, no Mendonza: H. Bucknall & Sons,
que não digam respeito ao ensino publico ou ao

magis:erio primario. Fonte das Biccas e margem dii'eita da pro- 8.00. Lane & Santos, iOD.
O presidente da sess?(o vigiará o cumprimento xima ribeira, campo que sempre tem servido No dia 2, para Bremen, no Hero: Augusto

d'este dever dos congressistas, podendo retiraI' a de logradouro publico, especialmente para as Maria, i2 saccas de millas. Para. Dublind,
palavra ou éx:cluir do congresso, todo aquelle mulheres que ali vão lavar e curtir esparto no Minerva: The Cork Company Limited,
que, depois de chamado á ordem ou advertido, 'b

.

Il d Il 2'"'0 f d P N P C
persistir em sair da devida compostura.

na rI eIra; ora, e a� ven o que e.e qjJBr I
;) d.r os. ara antes, no rosper orne:

O presidente da commissão promotol'a, Manuel agora senhorear-se do dito campo e esbu- Villarinho & Sobrinho, 25. Para. Beeste, no

José Contreiras. lhal-as da regalia que têm tido ha tantos

an-I
S. Pierre: The CQrk Company Limited, tOO .

..,

Os

vog,
aes-D. C�rolina Altl�lia R.o,�ri9ues de nos, entenderam que déyiam formar gréve e Para Londres, no Galicia: Serrão StreH, 300.

?�al'�alho, r;.., Carolma _ �as po�es _ �Jbe;ro� -.-�. I por mais d'uma vez têm-se ooposto a. (lue o No di,l. 4, nafa Anvers, no Douro; H. Cam-:- ..

Inana 0anOlUa Au"'a�ta. DOves Casteho,-.J08e v 1- -,

A' d I' f--
_.L

. - 1 , -

'5
l.

d'
- -

Q
,

'

ctorino cla Silva, J�sé Narciso Braga Candé, An-
tzo ntotn? man e a 1 azer qualquer obra em pos, i saccas e roll:as. Para Ulmper" no

tania Justino Ferreira Pedro Belchior da Cruz. seu proveIto. Rosper: V. Garrelon, 300 fardos de cort.lça.
O secretario-Mandel José Ferreira. Ultimamente tinha elle mandado conduzit' Para Sauthampton, The Cork Company Li-

:I<
;¡:

'" para lá urna porção de pedra com o fim de roited, iO. Raymundo Silva, 2��. V. Garre- Especialidade eni sabão de
Programma do 2.° Congresso do Pro- fazer vallado e cercar o dito baldio. Como ás lon, 105. Para Londres, no Galicia: Tbomaz todas as qualidad.es. pOl'"XH"'C ..

fessorado Primaria Portuguez mulhersinhas constasse que passado um anno Bayley, i5. Para MarsellJa, po St. Marc: E. ços sem C@Dlpcteneia !

1.0-Convirá !i.{[e o magisterio pl'lmario portu· já não podiam impedir que elle fizesse qual- George, ô saccas de rolhas .. E. Pinto Basto' Remettem,-se amostras a quem as re-

guez organise uma exposição pedagogica em quer serviço ou vallado, vá... toca de se & C.a, 50 fardos. Para Tronso, no Bolonha: quisitar.
1897, ao celebra-·se o 4.° centenario da desco- agarrarem ao badalo da sineta de S. Luiz e A. SUva, 20. Para Nantes, O. Dupois, 40. Pedidos a

berta cla India, vis:mdo p,rincip�lme�te á exhibi- assim alarmaram a povoação para que todo Pela alfandegà do porto. Para o Rio de
ção dos p,rogressos do enSIl10 prl{mano, ,no palz e O mulherio que lava e torce esparto concor- Janeiro. José Faria, 147 saccas de rolhas,

nasEcol011las?ffi t' estabel "'er a f'o resse á ardua tarefa de ir rebolar as ditas Pé.l.ra Londres, no yap. inglez CiI. of Amster-
rn ca�o a rma IVO, (,.... rIDa e

01'-1
'.

_

.

I
v. "

ganisar os meios de levar a cabo, COIAl o melhQl' pedras para o h?, Antmno,nao ter. o g?sto dam: 50. �ara Lelt,), no yap. lI1g1ez SIr 'Val-

R._xito, estc ell1prehendimento. de começar a utlh5ar o dIto baldIO aonde ter: JI Fana, 60,

,�--_._---- ----_--,
,f>- ....-.�-------_---_�,

---------ê-.------

JUNHO 30 DIAS

O c�:¡Ú�í¿ -general de Madrid, Primo de

nivel';:), foi viclima (1e um ;)j,icntauo pratica·
do pelo capitão Primitivo Clavijo, que di�pa.­

.rou contra o genel'�tl dois tiros de rewoll'er,
deixando-o enl melindroso estado de saude,

Instaurou-se immediatamente o processo
e o tribLlnal, composto de geHcraes de briga­
da, presidido por um genera! de divisão COI1-

demnou o reu á pena de morte.

�o dia immediato o capitão foi conduzido

para l1m campo fóra da cidade e ali fuzilado.

PuLlicamos cm seguida o regulamento e

programma do 2.° congresso do professorado
primario portugllcz.

Regulamento das sessões do 2.° Congresso
do Pl'ofes;;orado Prúnario Portuguez

ARAE ATACÃO
jo ° annuneio

No dia 16 de jnnho, por onze horas da,
manhã, á porta, dG tribunal judicial d'est.a
comarca se ha de arrematat' a quem maiol'
lanço offel'ecel' o prediü abaixo designado,
pertencente ao casa,l inventariado por obilo
de Francisco Gqnçalves Saias, sendo imcn­
tariante a vima Anna de Jesus, moradora em

Quarteira.
Uma, II orada de casas terreas no referido

povo de Quarteil'a, que se compõe ele cincD
casas de habitê1ção, cavallariça, palheiro, so­

brado e quintal, foreira em 900 réis ao con­
de de Az�.mbilja, e vae tí. praça no "alor de
2508>000 réis .

Loulé, 26 de maio de 1895.
O escrivão,

Joaquím Antonio Teixeira,
Visto-DUAItTI£ PniENH..

llENDE� E
Uma morada de casas terreas na ma do

Postigo com o n.O 7 de policia. .

Quem pretender dirija-se á administr;;¡ç.ão
d'este jornal.

!lanoelltodrigues CGrrêa

OEPn�ITO úE P���PMüRnS
- .

AMORPHOS, CERA E ENXOFHE

Candido José Nogneh1a
Calçadinha de S. Miguel, 14 e 16

LISBOA.
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.�. GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS nE COSrŒltA� :EP�b.RO ��
_=_

,

� DA BEM CONHECIDA CASA

� C01N'"SULTOB'DI:? DEN"TARIO � ]\ŒE�ORIA

i J. NUNES �lADEIRA �

I',' �»"Rua Dh"eUa� no" 4� �
._�.-

� Chegou de Lisboa e installou definitivamcnto nm consultorio Dentaria em �
..

'� Faro, onde se eurahem dentes e raizes sem dôr, mesmo ainda os dentes abandona- �

�._.� dos por outros dentistas. �.
�� Col,or,a dentes e dentaduras al'úfic¿aes, para mastigar e fazer todos os exerci- �

��;1»'
cios como se fossem naturaes, sem urolas nem ganchos. �,Empasus os dentes cariados-Limpa a pedra e branqueia os dentes. �f,( Trauimenio cspecuil dos dentes cariados, sem os ext.rahir.. �

�� Concerta as dentaduras quebradas e contrue paladares artificiaes e obturado- �

�.'"
res. Vende elixir denuuvi e pús dentiíiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis).

�.'."'.Gen,qivarw Impena! pari! evitar a caria dos den'es, apertar as gengivas e ti-
rar o mau cheiro da bocea, fSOOo réis.

Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, 1 Irasco 300 rs.

i
Remette-se pelo correio. �",'.

Extracções gratis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã. ir

r .

J.�RJ<�V'iÑCj{(j)
I

II Este clenllsta yac a qualquer cidade ou ,:¡lla do Algarve executar qualquer i·.·.trabalho, quando seja chamado para esse fim por duas Oll tres pessoas que care-

çam dos seus serviços.
����-Il���I'JL¡¡-;_ �.a::��� Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte�W/;¡�"\((/.;f'WjI";fj/'''-.!f,¡''''IJ.¡'''';l!..I��� ���� Ameixial, Boliqueime, Paderne eSalir.'

'

TYPOGRAPHIA
DO

lúuLETANO
EBta typographia, que acaba de se installer

JI esta VIlla, esta moneada em condições de sa­

t.&:"-Z6f &lo todas al! encommendss taG" como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

tv�tâdos, antoaçêes, recibos, quitaçñes de foros,
participações de casamento, enveloppe- S papel
timbrados, e todos o" ¡¡:';Pi';>'o"v" PM'" re!Ja1�içõeE
publicae etc.

CA RTÕES DE'V18ITA EM BltANCO

100-400 r éis, 60-240, 26-160
CARTÃO DE LUTO

N.() t-IOO-50U réis, 50-300, 20-200
.N.O 2-100-600 réis, 60-350, 26-260
N.o &-100-700 réís, 50-400, �6-300
�.o 4-100-800 réis, óO-4õO, 25-360

-*.-

Garante-se o bom cartão, a prornptidão
nitidez , por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

(:omu)ÁNUlA DE SEfWnOS

TAGUS
FUNDADA EM Ib7'i

§OCBlED"lfl)}E li.NO.1'l,'!fIA

de responsabilidade limHada

CAPITAL t200:000�OOO HÊIS
Séde em Liaboa; rua da Alfandega} 160-1.°

Effectua

�

-=¿_.=-

SEGUHOS TEBHESTBES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
s�¡o de gaz, sobre moveis, propriedades .. estabe­
ecimentos, em todo o reino, e

SltGUlW� �UmTI�IO�
contra avaria grossa e particular.

., agealte em. Lcmle,
Manoel Rod1'igues C01'1'êa.

PRESSOS
Acham·se á nmda u'esla typogra­

phia impressos pura Ilappas cslatis ..

ticos do movimento parochial mensal,
atOO reis cada caderno.

HOTEL lUROUES
POR CIMA DA qARCADA DA PRAÇA�

LOULJ�

Permanece aberto e optima­
Jllf'nte servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos q,�artos, um magnifieo serviço
d� mesa e a maxima modicidade de preços.

HALL'S llt�E

DE

SANTOS BEIRÃO & C.A
LISBOA

UNICOS vendedores da machina 1'#.Iemoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias evstemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e cofl'certo gratis"
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectiros cathalcgos.

JfAinha de vapores ing'le2íes
dos SlatS. John Ilan .Iun 4&
(j.o., de Londres.

C:H�reira semanal para Londres,
(,ocando no porto de t1aro todas as

sextas-feiras, pela quanliuade. mini­
ma de duas barcas de carga .

I Dirigir·se ao agente em Faro,
João. JI'. s6t1n:uiba,

AOS FUNI��DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDei £aballo de Oro, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acides nocivos á saúde, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendaveJ.
O papel Dei (jaballo de Oro,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

'07Za11;oei titobúgue,� esovúa
LOULÉ

Æ§tabeleeimento e armazcm de fazendas de lã: linho, alzodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

. Q

-=*=-

AGEN4CIADA

L�MPANHIA D�� TABAL�� D� P�RTUGAI
�os OON'OBL::a::OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardeate, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphorus

,e obra d'empreit.a.

MERCEARIAS E DROGAS
Ferragems, tintas, eandiebeos, relogios, louças, vidros,
'P(Í�rfumaleias, qn.inquilhe.oias, bijonterias, assuear- em

qU3theados par-a ehá �� eaté e outleOS 3.etigos de novldade,
(Especzalzdade em chá, café e chocolate)

HOTEL DAS NACOES
.J

LARGO DA MAGDALENA, 85, L° E 2.° ANDAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I �ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETáRIO,

Luiz Augusto Brandão

Grande e completo sortido em

OCULOS E LUNETAS
de todos os graus

,--_._- ---------

3-RUA DOS CAPELLISTAt;-õ

Folha de Flandres de todas as qualidades,
chumbo em barra, zinco, estanhp, folha de
ferro ondulada. para telhados, arço de ferro,
sortimento completo. de ferragens e quinqui.
iheria.s tudo por preços sem competencia.
Azeites finissimos de procedencia de Abran,.;

tes e Castello Branco, por atacado e a retaUJO I

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modICOS

lOU LÉ- '&7Zano01 §lOS7/1i¡¡'l1e,� @o-z,-z,êa.
-------------------------------------------------------------=�

EMPIt�Z¡\ nE Ni\VIW¡\tAO A VAPun I'ARA o ALGJ�nVR I� GUADlANÆ

GOMES VI
ESTE novo e ex�ellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos días 1 e 16 de cada mez, rece ..

bendo carga em Faro' nos dias 5 e 20, para sail' em 6 e 21.

GOMES IV
(.��nREn¡A 8LTE·PI,I�IIJE�'I'"n

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Li8 ...

boa e Porto, fazendo duas viagens qumzenaes.
Os srs. carregadores serão avisados com anteeedencia dos dias em que recebe carga. São ex ..

cellentes as acommodações de La e 2.a eamaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS P.\RA LISBOA:-l,a classe, 4¿\000 réis; 2.a classe, 36000 réis; 3.a clas­

se, 2¡j000 réi-,

.-lge:D�e em Faro�

João Pereira d'Almeida,
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